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Artistas homenageiam 

Zeferino Vaz 

Ur' com Sinfônica ^ 

Entre bolos de chocolate 
e cafezinho quente, o 
filósofo Rubem Alves 
conversava animada- 
mente com o poeta 
Heládio Brito, numa 
tarde de domingo. Na 
época, era inverno em 
Campinas, o filósofo an- 
dava superentusiasma- 
do com um convite do 
compositor Raul do Val- 
le para "pensar" uma 
canção em homenagem 
ao ex-reitor da Uni- 
camp, Zeferino Vaz. 

Tudo e mais algumas 
idéias que Rubem Alves 
contou naquele bate- 
papo na casa de Heládio 
Brito podem ser sabo- 
reados hoje numa 
oficina-concerto, com 
entrada franca, às 20 ho- 
ras, amanhã e depois no 
Centro de Convivência 
Cultura, às 21 horas. A 
música de Raul do Valle 
traz participações espe- 
ciais do Coralusp, 
Marília Andrade (baila- 
rina), Niza Tank (solis- 
ta) e narração de Luiz 
Otávio Burnier. 

Romântico 
"Os Ventos Quentes", pequena lu- 

turgia — assim se intitula a homena- 
gem póstuma a Zeferino Vaz. Divide- 
se em quatro partes, quatro meta- 
morfoses do vento. A idéia nasceu do 
próprio nome; Zeferino, ou "Zephe- 
ros", ou "ventos tépidos". 

Tudo indica que "Os Ventos Quen- 
tes" será a nata do espetáculo de ho- 
je, que também oferecerá ritmos 
mais tranqüilos como de Saint-Saens 
e Johannes Brahms, no doce sabor 
romântico. 

De Saint-Saens, tradição francesa 

■*'- 

* »• 

Michel Bessler 

da música instrumental no Romantis 
mo, uma sinfonia, a de n0 3, que tem 
de especial o fato de usar, com a or- 
questra, órgáo e dois pianos. No solo 
de órgão, Dorotéia Kerr. A outra pe- 
ça, "Concerto em ré maior, para vio- 
lino e orquestra", traz o estilo im- 
pecável e proposta de montar um som 
irrepreensível de violino, além de ha- 
ver sido escrita para o amigo inse- 
parável de Brahms, Joseph Joachim, 
importante violonista da época. Mi- 
chel Bessler é o solista desta peça. 
Regência: Benito Juarez. 


